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Todas as pessoas que me conhecem e desde há longos anos, que sabem da minha tremenda atracção pela energias alternativas e tudo quando se consiga para poupar energia e limpar a atmosfera. Já há muitos anos que tenho falado dos painéis fotovoltaicos e para aquecimento de água e aerogeradores, e biogás, etc.
O recente aparecimento da lâmpadas de baixo consumo, ditas para muito milhares de horas de serviço, me apaixonaram desde logo e, certamente muita gente à volta do Mundo.

Infelizmente, aquelas “rosas” me apareceram com muitos “espinhos” e até deu lugar a que tivesse escrito um artigo aqui no QSP e no meu Blog, com o título “Um caso para pensar”, que, de imediato, trouxe as consequências das dúvidas, porque quem não possui aparelhagem de medida, nunca saberá o que se passa dentro daquelas lâmpadas.

Infelizmente, para que elas funcionem, foi lá colocado um circuito electrónico no seu interior, SEM QUALQUER FUSIVEL, pelo que qualquer aparecimento de um abrupto pico de tensão da Rede de Energia Eléctrica, as atirará, de imediato para a sucata, porque os seus elementos de estado sólido (transistores) estão a funcionar a cerca de 300VDC. Em toda a aparelhagem electro-doméstica, existem fusíveis de protecção, como toda a gente sabe, embora quando rebentam, por norma é devido a avaria grave no aparelho, e também para proteger a casa de incêndios, por sobrecarga.

Assim, se alguém se lembra de substituir todas as lâmpadas dos seus estabelecimentos, perante um pico de tensão da Rede, e que não é tão raro como se possa pensar, dará lugar a um apagão total  e todas as lâmpadas na sucata !

Mas o mais curioso de tudo, é que muitas entidades estrangeiras se estão a reportar aos efeitos maléficos destas lâmpadas, como dores de cabeça, (migrains)  irritação da pele, e até esquizofrenia, mas nunca indicando a presença daquele “gerador” de uma nota inaudível de 40.000 Hz que os nossos ouvidos não entendem, mas que certamente entrarão nos nossos cérebros, talvez através do crânio, causando tão estranhos males.

A partir da publicação dos meus artigos, quase diariamente me têm aparecido pessoas alarmadas e desejando saber até que ponto elas poderão substituir as normais de filamento e se há ou não perigo para a saúde das pessoas.

Acerca deste assunto, até encontrei na NET um blog, agora encerrado, com imensas perguntas, mais de 15000, e respostas acerca do assunto em causa, e com muitas queixas de factos estranhos que muita gente está a sentir e, há até quem diga, que não é caso para alarme, porque dentro de muito pouco tempo, elas serão erradicadas do mercado mundial, devido ao aparecimento de novos tipos de lâmpadas a LEDS, e que, até lá, se vão usando as que sempre usámos, de filamento.

Em Inglaterra, já estão a aparecer pedidos ao Governo, para não proibir a venda das lâmpadas antigas, até ver no que isto vai dar.

A seguir, vai a tradução do artigo publicado em Inglaterra, pela BBC.
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Existe da Alemanha, e há já muitos anos, mais de 30, um departamento dedicado ao registo diário e sobre as 24 horas de cada dia, das alterações na linha da corrente eléctrica, e que publicou aqui há anos, um relatório estatístico da quantidade de vezes, em que apareceram picos da ordem dos 1000, 2000 e até 5000 V na linha dos 220Vac!

O pior é que ainda não se sabe porque é que isto acontece, mas tudo parece indicar que serão desligadas altas cargas indutivas das linhas, e provocando o aparecimento destas elevadíssimas tensões que nos vão mandando para a sucata, tantos e valioso instrumentos domésticos…

Desde o aparecimento das Fontes Comutadas e que vieram para ficar, e todas funcionando sobre as indicadas frequências que rondam os 40.000 Hz, na maioria dos aparelhos, porque são muitíssimo mais leves e baratas, as que usavam transformadores de entrada, não eram assim tão sensíveis a estes “SURGES”, porque sempre havia condensadores de altíssima capacidade a seguir e que “comiam” estes impulsos, por não se deixarem carregar a tensões muito elevadas, em fracções de segundo.

 Assim, toda a gente se lembra de que ainda existem imensos aparelhos de rádio com mais de 50 ou 60 anos e a funcionar, e mais, alguns se avariam por outros elementos internos que não duram centenas de anos, como válvulas e condensadores, mas por norma, nunca são as fontes de alimentação que se avariam.

Hoje, é raro o aparelho que não se avarie de imediato ou logo fora dos seus curtos  prazos de validade, e como os circuitos são cada vez mais complexos, nem são já reparáveis pela maioria dos rádio-técnicos.

Assim, e por norma, é vê-los junto aos caixotes de lixo, aparelhos que custaram umas boas centenas de Euros…e, quase todos nas suas fontes de alimentação, de onde saem imensas tensões para todas as secções electrónicas.  É um “apagão” total !

Pode dizer-se que hoje, só alguém com muita sorte, tem aparelhos modernos de electrodomésticos, a funcionar sem avarias, há mais de 5 anos…

As pessoas mais curiosas e que têm acesso à INTERNET, poderão procurar em  “POWER LINE SURGES” e irão encontrar muita coisa do que se tem estado a fazer no Mundo, por causa destes impulsos de muita curta duração, mas de muito alta tensão, sendo que a sua maioria, fique dependente de raios agarrados pelas linhas de alta tensão, não só dos 220V, mas também todas as outras de muitos milhares de volt, e que nos chegam a casa, depois de transformadas em 220VAC.

Seria muito bom que todas as caixas de derivação, onde todos ligamos as nossas aparelhagens electrónicas, como computadores, televisores, vídeo tapes, DVD, etc, viessem protegidas de fábrica por algum elemento sensível e “comedor” destes impulsos, mas isso, infelizmente viria aumentar o seu custo…

Desde há alguns anos que já existem no mercado uns pequenos elementos, chamados VDR, e que até nem são caros, e que se deveriam ligar em todas as nossas instalações , porque são  RESISTÊNCIAS DEPENDENTES DA TENSÃO  (Voltage Dependent Resistores) que existem para várias tensões e há muitos aparelhos que já as incluem. Elas vêm calibradas de fábrica, por exemplo para 300V e só são sensíveis a tensões mais altas, limitando o seu valor aos 300V, e mesmo muito pequenas, são capazes de suportar até amperes de corrente, em microsegundos, sem se estragarem.
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Como todas as fontes comutadas usadas nas lâmpadas ditas de baixo consumo, recebem os 220VAC da Rede, todas deveriam ter incluídas estas VDR’s e serem bem testadas em laboratório, para se ter a certeza de que não se irão avariar ao mais pequeno “abanão” dos tais SURGES.

Claro que os malefícios da sua irradiação, vão continuar e nem se vê que as futuras, que irão usar DIODOS EMISSOES DE LUZ  (LED’s) de alta energia, não tragam o mesmo problema, porque irão ter no seu interior, na mesma, o tal “maquiavélico” gerador de 40.000 Hz para nos dar cabo da cabeça… 
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Tradução do artigo da BBC


As lâmpadas de baixa energia, causam dores de cabeça.


A Associação Contra as Dores de Cabeça, (Migrain Action Association) diz que as lâmpadas fluorescentes tem despoletado dores de cabeça a muita gente.


O governo anda a informar que irá acabar com as lâmpadas de filamento dentro dos próximos 4 anos, para acabar com as emissões do dióxido de carvão.


Há grande preocupação também pelo aumento de ataques de epilepsia, captada por estas lâmpadas.


Karen Manning, da Associação das Dores de Cabeça, refere que  poderá ser pior para muita gente, referindo que só em Inglaterra, há mais de 6 milhões de pessoas sofrendo de ataques de dor de cabeça.

 A Associação da Iluminação, refere que não pode ser devido a tremura.


  Fim de citação.

 Parece impossível que numa época como a que vivemos e tanta gente a possuir Contadores de Frequência, ninguém fale naquela potente fonte de som ultrasonico, de 40.000 Hz, que todas elas irradiam das suas Fontes Comutadas.


 Repare-se na simplicidade cm que a Associação Inglesa de Iluminação, só se refere a que a luz destas lâmpadas, não pode tremer…. Pudera, a luz treme a 40.000 vezes por segundo ! Então porque não dizem abertamente que elas irradiam aqueles 40.000Hz?


 Deste facto, também a Associação das Dores de Cabeça, já devia ter falado…
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